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DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR BIOCEÂNICO: uma revisão 

sistemática da literatura 

 

 

Samira Gabrielly Bispo da Costa 

 

 

RESUMO 

O objetivo geral da presente pesquisa foi investigar os desafios enfrentados para a 

implementação do Corredor Bioceânico. A revisão da literatura versou sobre logística integrada 

e o Corredor Bioceânico. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura com análise 

qualitativa, sendo investigados trabalhos publicados de 2019 a 2024. A busca retornou 159 

artigos que, depois de descartados os repetidos e excluídos aqueles que não se enquadravam na 

pesquisa, restaram 85 trabalhos. Como resultados, observou-se que, de forma geral, a maioria 

dos estudos procuram trazer os benefícios e as várias oportunidades que essa grande obra de 

infraestrutura pode proporcionar, não só para o estado de Mato Grosso do Sul, como para todo 

o Brasil. Entretanto, ainda são poucos os dados e análises que informam os problemas, desafios 

e complicações que podem surgir. Dos trabalhos que tratam dos desafios, a maioria alerta para 

as grandes mudanças que o Corredor pode carretar nas comunidades próximas, como, por 

exemplo, riscos significativos de contaminação e condições precárias de saneamento e 

infraestrutura urbana. Apesar disso, observa-se que os pesquisadores estão preocupados com os 

possíveis impactos que podem ser gerados. Vale ressaltar a importância que a construção do 

Corredor Bioceânico seja pensada com base em políticas públicas que promovam a inclusão 

social e a sustentabilidade ambiental, com investimentos em educação, saúde, saneamento 

básico e infraestrutura nas regiões impactadas e assim, garantir que os benefícios do projeto 

sejam distribuídos de forma justa. 

 

  

Palavras-chave: Logística integrada; Rota Bioceânica; Infraestrutura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

3 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Compreende-se por corredor bioceânico ou rota bioceânica a rodovia que está sendo 

construída que cortará quatro países: Brasil, Paraguai, Argentina e Chile, como forma não 

somente de promover a exportação de produtos, mas também de trânsito de pessoas e de 

serviços. Esse corredor terá o potencial de promover um aumento significativo da demanda 

turística no seu percurso, englobando aspectos econômicas, sociais, ambientais, entre outras 

áreas de desenvolvimento (Asato; Gonçalves; Wilke, 2019). 

Lançado em 2000, durante a Cúpula de Presidentes da América do Sul, o Corredor 

Bioceânico representa um ambicioso projeto de integração regional. A iniciativa, originalmente 

denominada Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana (IIRSA), 

tinha como objetivo principal conectar os oceanos Atlântico e Pacífico, otimizando o transporte 

de cargas e produtos entre os países sul-americanos. Ao reduzir distâncias e custos, o Corredor 

visa estimular o comércio exterior, promover o desenvolvimento econômico e fortalecer a 

integração regional, especialmente com os países da Ásia (Asato; Gonçalves; Wilke, 2019). 

Entretanto, atualmente o projeto ainda se encontra em andamento, faltando 

pavimentação nas estradas do Paraguai (Viegas, 2023). Recentemente iniciou-se a obra para a 

ponte sobre o Rio Paraguai que liga o município de Porto Murtinho, no estado de Mato Grosso 

do Sul (MS), Brasil ao município de Carmelo Peralta no Paraguai. Esta é considerada a porta 

de entrada do corredor internacional, com previsão para ser concluída no primeiro semestre de 

2025 (Siqueira, 2023). 

Apesar dos benefícios do corredor bioceânico, existem vários desafios e impactos nesse 

gigantesco projeto. A partir desse panorama, chega-se ao seguinte problema de pesquisa: quais 

os desafios têm sido identificados na literatura para a implementação do corredor bioceânico? 

Para responder a esta questão, o objetivo geral da presente pesquisa foi investigar os desafios 

enfrentados para a implementação do corredor bioceânico, a partir da revisão sistemática da 

literatura. 

 

2 LOGÍSTICA INTEGRADA E O CORREDOR BIOCEÂNICO 

 

Antes vista como um mero detalhe operacional, a logística tornou-se um fator 

importante para a competitividade das empresas. Platt (2015), em sua análise, a conceitua como 

uma função estratégica que envolve o planejamento e controle de todas as atividades 
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relacionadas ao movimento e armazenamento de produtos e informações, com o propósito de 

gerar valor. 

A logística é um elemento importante para o sucesso de qualquer empreendimento, 

independentemente de seu porte ou segmento, diante disso, como aponta Guedes (2021), a 

existência de um sistema logístico eficiente e produtivo é um fator vital, tendo em vista que a 

logística é responsável por grande parte da produção de valor em pequenos negócios, sendo 

responsável por 44,25% das avaliações dos estabelecimentos.  

De acordo com Platt (2015), o transporte é visto como um dos processos mais 

importantes do serviço de logística, sendo geralmente o mais dispendioso, assegurando o fluxo 

de bens entre os pontos de origem e destino da cadeia de suprimentos, bem como a sua 

devolução. Dentre as tarefas desse procedimento, pode-se destacar a necessidade de escolha 

dos modais de transporte sendo eles: rodoviário, hidroviário, ferroviário, aéreo e dutoviário. 

O transporte rodoviário, realizado por caminhões em ruas, estradas e rodovias, atende a 

uma ampla gama de necessidades logísticas, oferecendo flexibilidade e rapidez nas entregas. 

De acordo com Schappo et al. (2008), o transporte rodoviário, realizado por caminhões em vias 

públicas, oferece flexibilidade de rotas e agilidade nas entregas, além de versatilidade para 

transportar diversos tipos de cargas. 

O modal hidroviário (ou aquaviário) utiliza embarcações para transportar cargas por 

rios, mares e oceanos. É conhecido por sua capacidade de transportar grandes volumes por 

longas distâncias a um custo relativamente baixo, especialmente em rotas internacionais. Para 

Schappo et al. (2008), o Brasil também oferece uma enorme quantidade de rios navegáveis, 

como, por exemplo, Solimões, Madeira, Tapajós e o Tocantins, no Norte do país e diversos 

outros distribuídos nas regiões brasileiras, que potencializam uma possível implantação do 

transporte hidroviário, uma vez que esse apresenta a maior capacidade de carga em comparação 

aos modais citados anteriormente e possui o menor custo social, de implantação e operação. 

O transporte ferroviário, realizado por trens em linhas férreas, é ideal para o transporte 

de grandes volumes a longas distâncias, sendo amplamente utilizado desde a Segunda 

Revolução Industrial, graças à sua segurança e eficiência.  Segundo Soares e Ribeiro (2014), as 

ferrovias são uma alternativa viável ao transporte de cargas e passageiros, que apesar do maior 

custo de implantação, são vantajosas em diversos aspectos como grande capacidade de carga e 

eficiência energética.  

O transporte aéreo, realizado por meio de aeronaves como aviões, helicópteros e 

dirigíveis, destaca-se pela agilidade e capacidade de alcançar destinos remotos. É a opção mais 
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indicada para mercadorias de alto valor agregado, pequenas dimensões e prazos curtos de 

entrega, tanto em rotas nacionais quanto internacionais (Oliveira; Clavero, 2018).  

Como relata Vaz, Oliveira e Damasceno (2005), o transporte por dutos é o mais regular 

e constante, operando 24 horas por dia, com pouca variação no tempo de entrega. No entanto, 

essa modalidade apresenta limitações em termos de velocidade, capacidade de carga e 

abrangência geográfica, sendo mais adequada para o transporte de poucos tipos de produtos em 

grandes volumes 

De forma geral, observa-se que cada modal de transportes apresenta particularidades, 

não se pode afirmar que exista um modal melhor do que outro, cada um torna-se mais 

apropriado de acordo com a sua finalidade (Ribeiro; Ferreira, 2002). 

Devido aos modais de transportes serem um importante pilar na economia moderna, 

governos tendem a criar projetos e estratégias que viabilizam os transportes para o melhor 

escoamento de sua produção. O modal rodoviário concentra cerca de 62% do transporte de 

cargas no território nacional (Santos, 2022). 

Diante disso, surge a criação do Corredor Bioceânico, no âmbito da IIRSA, visando 

integrar regiões historicamente menos exploradas, como o Centro-Oeste brasileiro, 

impulsionando o desenvolvimento econômico, facilitando o comércio exterior e promovendo a 

cooperação entre os países sul-americanos (Barros et al., 2020).  

Considerando a relevância da logística integrada e o importante papel que o corredor 

bioceânico representará para os países que serão beneficiados, principalmente para o Brasil, os 

desafios da implementação dessa grandiosa obra precisam ser estudados. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura. A Revisão 

Sistemática da Literatura exige que o pesquisador siga um conjunto de etapas específicas para 

garantir a qualidade do trabalho e evitar rumos que possam comprometer os resultados (Brizola; 

Fantin, 2016). 

 Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, na base de dados SCIELO e no 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), considerando o período de 2019 a 2024. Foram utilizadas as palavras-chave: 

Corredor Bioceânico e Rota bioceânica, sendo as buscas realizadas nos índices: título, resumo 

e palavras-chave, sendo realizada no dia 02 de setembro de 2024. 
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Os resultados foram mostrados no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Resultado da busca realizada 

Base de Dados Palavra-chave Quantidade de artigos 

encontrados 

Portal CAPES Corredor bioceânico 48 

Portal CAPES Rota bioceânica 24 

SCIELO Corredor bioceânico 47 

SCIELO Rota bioceânica 40 

Total  159 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Foram identificados no total 159 artigos. Após a eliminação dos artigos repetidos, 

restaram 95 artigos. No início, foi realizada a leitura dos resumos e as considerações finais. 

Foram excluídos 10 artigos que citavam o corredor, contudo não analisavam nenhum aspecto 

de implementação, restando 85 artigos que foram analisados na íntegra. Os artigos foram 

listados no Apêndice A. 

  Na última etapa, os artigos foram submetidos a uma minuciosa análise qualitativa, 

visando identificar e classificar os trabalhos, considerando os desafios da implementação do 

corredor. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise foi dividida em duas partes: (1) características das pesquisas; e (2) desafios na 

implementação do Corredor Bioceânico.  

  

4.1 CARACTERÍSTICA DAS PESQUISAS 

 

Em primeiro lugar, foi realizada uma descrição da quantidade de artigos publicados, 

considerando o ano da publicação, conforme mostrado na Figura 1. 
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Figura 1: Quantidade de artigos por ano de publicação 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Tendo em vista todo o levantamento realizado, pode-se observar que as publicações 

estão oscilando de um ano para outro, com uma média de 14 artigos por ano. A discrepância de 

um ano a outro pode indicar diversos fatores, como mudanças de foco na pesquisa, eventos que 

impulsionaram ou retardaram os estudos, ou até mesmo problemas metodológicos na coleta de 

dados. 

Os anos de 2019, 2021 e 2023 apresentaram um pico de publicações, enquanto 2020 e 

2022 tiveram um número menor. Vale ressaltar que a pandemia da Covid-19 pode ter impactado 

negativamente a produção científica nesse espaço de tempo. 

Embora o corredor bioceânico seja uma rota que ligará vários países, a temática 

demonstra uma concentração significativa de artigos nos idiomas espanhol e português. A 

distribuição dos artigos foi mostrada na Figura 2. 
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Figura 2: Idioma dos artigos analisados 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

A maior parte dos artigos são publicados em espanhol (44%), seguido dos artigos em 

português (39%) e em inglês apenas 18% dos trabalhos encontrados. Essa divisão pode se 

justificar pelo fato de o corredor cortar três países de língua espanhola. 

Ao considerar os autores dos trabalhos publicados, um resumo daqueles que mais 

publicaram sobre o assunto foi apresentado no Quadro 2, considerando autores e coautores. 
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Quadro 2: Autores dos trabalhos publicados 
N. Nome dos autores Quantidade de artigos publicados  

1 Arlinda Cantero Dorsa 11 

2 Thiago de Souza Pires 7 

3 Débora Fittipaldi Golçalves 5 

4 Milena Barbosa Salazar 5 

5 Mónica Concepción Balbuena Portillo 5 

6 Tatiane Aparecida Dreger de Souza Fernandes 5 

7 Maristela Benites 5 

8 Hanae Caroline Quintana Shiota 4 

9 Heitor Romero Marques 4 

10 Mariana de Barros Casagranda Akamine 4 

11 Antonio Firmino de Oliveira Neto 3 

12 Dany Rafael Fonseca Mendes 3 

13 Dyego de Oliveira Arruda 3 

14 Edilene Maria de Oliveira 3 

15 Erick Pusck Wilke 3 

16 Luciane Pinho de Almeida 3 

17 Maria Augusta de Castilho 3 

18 Maria Geralda de Miranda 3 

19 Maria Margareth Escobar Ribas Lima 3 

20 Mariana Antonio de Souza Pereira 3 

21 Mario Gustavo Leiva Enrique 3 

22 Rodrigo Mussi Buzarquis 3 

23 Ana Paula Camilo Pereira 2 

24 André Vinicius Batista de Assis 2 

25 Carla Cristina de Souza 2 

26 Cleonice Alexandre Le Bourlegart 2 

27 Daniel Silva Bolson 2 

28 Dores Cristina Grechi 2 

29 Eliane Elizabeth Alderete Garcete 2 

30 Éricka Santos Silva 2 

31 Fabio Martins Ayres 2 

32 Fabio Roberto Cordeiro da Silva 2 

33 Fernando Jorge Corrêa Magalhães Filho 2 

34 Fransérgio Sampatti Santos Matos 2 

35 Inara Pereira da Cunha 2 

36 João Carlos Parkinson de Castro 2 

37 João Gilberto Mendes do Reis 2 

38 João Victor Maciel de Almeida Aquino 2 

39 Juliana Villela Junqueira 2 

40 Kátia Cristina Nascimento Figueira 2 

41 Léia Teixeira Lacerda 2 

42 Magali Luzio Ferreira 2 

43 Nelagley Marques 2 

44 Pedro Pereira Borges 2 

45 Pedro Silva Barros 2 

46 Reginaldo Brito da Costa 2 

47 Simone Batista Mamede 2 

 Outros autores com um trabalho cada 121 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Um total de 47 autores publicaram mais de um trabalho e 121 autores publicaram um 

trabalho por autor. A autora que mais se destaca é Arlinda Cantero Dorsa, com 11 artigos 

publicados e o autor Thiago de Souza Pires com sete trabalhos. Outros cinco autores tiveram 

cinco trabalhos publicados, três autores tiveram quatro trabalhos, 12 autores tiveram três 

trabalhos e 25 autores tiveram dois 2 trabalhos publicados. 

Os trabalhos analisados foram publicados em 22 periódicos, conforme mostrado no 

Quadro 3.  

 

Quadro 3: Periódicos dos trabalhos publicados com Qualis CAPES 

Revista Qtd de trabalhos Qualis CAPES* 

Interações (Campo Grande) 64 A2 

Regional Environmental Change 1 A2 

Revista Prolegómenos 1 A2 

Campo-Território 1 A2 

Revista Carta Internacional 1 A2 

Geosul 1 A2 

Sociedade e Território 1 A2 

Revista de Turismo y Patrimonio Cultural 1 A3 

Periódico Técnico e Científico Cidades Verdes 1 A4 

Monções 1 A4 

Multitemas 1 B1 

Diálogo Andino 1 B1 

Reportes Científicos de la FACEN 1 B2 

Confluências 1 B2 

Revista Brasileira de Ecoturismo 1 B2 

Revista Foco 1 B2 

SADSJ –South American Development Journal 

Society 

1 B2 

Conhecer 1 B2 

Revista Augustus 1 B4 

Revista Formação 1 B4 

International Journal of Environmental Resilience 

Research and Science 

1 C 

Research Society and Development 1 C 

*Nota: Evento de classificação (2017-2020) da Plataforma Sucupira.  

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Observa-se que a maioria dos artigos foram publicados na revista Interações. Com 

Qualis A2, a revista teve sua primeira edição em setembro de 2000, sendo criada com foco na 

discussão sobre desenvolvimento local e “busca promover discussões e divulgar pesquisas que 

estimulem a reflexão sobre novas abordagens e práticas no campo do desenvolvimento local, 

contribuindo, assim, para o avanço científico e o aprimoramento dos conhecimentos nessa área 

de estudo” (Interações, 2024, n.p). 

A quantidade de artigos sobre o tema publicados nesta revista se justifica porque a 
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revista já elaborou três dossiês sobre o Corredor Bioceânico, um em 2019, um em 2021, e o 

terceiro em duas partes, sendo a primeira em 2023 e a segunda em 2024. 

Por fim, os artigos foram enquadrados considerando o foco da pesquisa, como 

apresentado no Quadro 4. 

       

Quadro 4: Assuntos abordados nos trabalhos 

Assunto Quantidade de artigos encontrados 
Oportunidades de turismo 21 
Análise dos desafios 9 
Questões sobre o meio ambiente 8 
Indicadores Econômicos 6 
Aspectos culturais 5 
Análise da implementação do Corredor 4 
Desenvolvimento local 4 
Investigação territorial 4 
Políticas Públicas 4 
Saúde 4 
Educação 3 
Infraestrutura 3 
Análise de desenvolvimento 2 
Impactos sociais 2 
Aspectos logísticos 2 
Outros temas 4 

Total 85 
Fonte: elaborado pela autora. 

                                      

 

Observa-se que a maioria dos trabalhos estão relacionados as oportunidades de turismo 

que serão criadas a partir da implementação do Corredor Bioceânico (21), ou seja, 24,7% das 

publicações. Em segundo lugar, destaca-se a análise dos desafios para a implementação (9), 

seguido das questões relacionadas ao meio ambiente (8), indicadores econômicos (6), aspectos 

culturais (5), análise da implementação do Corredor (4), desenvolvimento local (4), 

investigação territorial (4), políticas públicas (4), saúde (4), educação (3), infraestrutura (3), 

análise de desenvolvimento (2), impactos sociais (2), aspectos logísticos (2) e outros temas, 

como agronegócio, análise potencial, constituição, gastronomia e inovação.  

A predominância de estudos sobre turismo indica que este setor é visto como um dos 

principais impulsionadores do desenvolvimento nas regiões do Corredor Bioceânico. O 

potencial turístico local, impulsionado pela rica diversidade natural e cultural, tem atraído a 

atenção de pesquisadores e tomadores de decisão. A análise dos temas também revela a 

abrangência das pesquisas, que vão desde aspectos econômicos e sociais até questões 

ambientais e culturais. A compreensão dessa complexidade é fundamental para a formulação 
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de políticas públicas que promovam um desenvolvimento sustentável e equitativo. 

 

4.2 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR BIOCEÂNICO.  

 

 Embora o Corredor Bioceânico ofereça diversos benefícios para o Brasil e outros países, 

é importante destacar os impactos negativos que essa obra gigantesca pode causar nas 

comunidades localizadas próxima à estrutura.  

Como relata Benites et al. (2019), naquele ano o mercado imobiliário demonstrou sinais 

de crescente dinamismo, gerado especulações sobre a expansão agrícola e pecuária na região 

de Porto Murtinho-MS. Por isso, os autores discutem que é fundamental que o desenvolvimento 

do Corredor não se limite à construção de um porto, mas que leve em consideração os impactos 

socioambientais, especialmente no Pantanal, um ecossistema único e frágil, pois a expansão 

agrícola, com o uso intensivo de agrotóxicos, representa uma ameaça significativa para a saúde 

do Pantanal e para as comunidades tradicionais que ali residem.       

O estudo de Pereira et al. (2019), demonstra, após análise do uso da terra, que a classe 

de uso antrópico, intensificada pela expansão do Corredor Bioceânico e atividades agrícolas 

associadas, domina a paisagem, com cerca de 60% dos municípios apresentando significativa 

substituição da vegetação nativa por monoculturas e pastagens exóticas. 

No que tange ao desenvolvimento local, observou-se que o Corredor pode trazer 

algumas consequências para as pequenas cidades por onde passará, como no caso de Porto 

Murtinho- MS. De acordo com Bitencourt e Mesa (2023), a localização estratégica de Porto 

Murtinho a coloca em uma posição privilegiada para se beneficiar do Corredor Bioceânico. No 

entanto, o desenvolvimento da cidade exige um planejamento integrado que considere os 

aspectos sociais, econômicos e ambientais. A ausência de um planejamento urbano adequado, 

somado à falta de participação da comunidade local, tem gerado problemas como o 

desmembramento espacial, a especulação imobiliária e a migração da população (Bitencourt; 

Mesa, 2023).  

Considerando as questões econômicas, especialmente no Mato Grosso do Sul, Oliveira 

et al. (2023), o Corredor Bioceânico representa uma importante oportunidade para o 

desenvolvimento do estado. Contudo, esse desenvolvimento precisa ser sustentável, ou seja, 

que concilie o crescimento econômico com a proteção do meio ambiente e a promoção da 

justiça social. Para os autores, a exploração dos recursos naturais e a expansão da atividade 

econômica devem ser realizadas de forma a garantir a preservação dos ecossistemas e a 
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melhoria da qualidade de vida da população. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Este estudo teve como objetivo investigar os desafios enfrentados para a implementação 

do corredor bioceânico, a partir de uma revisão sistemática da literatura. De forma geral, nota-

se que a maioria dos estudos procuram trazer os benefícios e as várias oportunidades que essa 

grande obra de infraestrutura pode proporcionar, não só para o estado de MS, como para todo 

o Brasil. Entretanto, ainda são poucos os dados e análises que informam os problemas, desafios 

e complicações que podem surgir. 

Dos trabalhos que tratam dos desafios, a maioria alerta para as grandes mudanças que o 

Corredor pode carretar nas comunidades próximas, como, por exemplo, riscos significativos de 

contaminação e condições precárias de saneamento e infraestrutura urbana. Apesar disso, 

observa-se que os pesquisadores estão preocupados com os possíveis impactos que podem ser 

gerados. 

Vale ressaltar a importância que a construção do Corredor Bioceânico seja pensada com 

base em políticas públicas que promovam a inclusão social e a sustentabilidade ambiental, com 

investimentos em educação, saúde, saneamento básico e infraestrutura nas regiões impactadas 

e assim, garantir que os benefícios do projeto sejam distribuídos de forma justa. 
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